Estudo para célula - OS BENEFÍCIOS DE UMA ALIANÇA – 03/09/13
Leia Genesis 17: 1 a 14

Porque Deus resolveu fazer uma ALIANÇA com o homem?

Alguém disse: “Deus sem o Homem continua sendo Deus, mas o Homem sem Deus não é Nada”
Deus poderia viver sem os Seres Humanos? Claro que Sim.

Por que Deus escolheu fazer uma aliança com o Homem?

1ª – A ALIANÇA NOS COMPROTE – 
Aliança é Algo que Compromete o homem e Deus – Uma vez feita uma aliança, ela não pode ser quebrada.

É como um Cadeado sem Chave.  Um cofre sem Código de Segurança. Uma vez fechado, não pode abrir mais.

Algema sem chave.
Deus escolheu estar amarrado, comprometido com a Humanidade.

Depois que ele fez a Aliança com Abraão, nada mais pode separar Deus da Humanidade, Ele tem um Compromisso com todas as pessoas, Ele não pode mais abandonar o Ser Humano, mas tem que Cumprir com o que Prometeu.
2ª – A ALIANÇA NOS OBRIGA A CUMPRIR O QUE PROMETEMOS – 

Uma vez Comprometido, tem que Cumprir o que Prometeu.

Por isso é que Deus vela sobre a Sua Palavra Para Cumprir.

Leia Jeremias 1:12

Leia Números 23:19 - Deus não é Homem para que Minta – se Ele fez uma aliança Ele irá cumpri-la.
Leia Mateus 24:35 – Passarão os Céus e a Terra, mas as minhas Palavras não hão de Passar.

Por isso que Paulo diz em II Timóteo 1:13 – Se formos infiéis, ele permanece FIEL, pois não pode Negar-se a Si Mesmo.

Antigamente quando alguém dizia algo, ele tinha que Cumprir.

A Palavra de Uma Pessoa, o Juramento, a Promessa – Era a Maior Garantia que a Pessoa iria CUMPRIR O QUE PROMETEU.

POR ISSO QUE DEUS DIZ: FAREI UMA ALIANÇA E FAREI DE TI UMA GRANDE NAÇÃO.

Deus  leve aquilo que dizemos: Leia Romanos 10:9 – O que acontece com AQUELE QUE “CONFESSAR” O SENHOR JESUS?  SERÁ A SALVO.
A PALAVRA ERA A GARANTIA – ERA O COMPROMISSO, ERA O JURAMENTO.
Daniel na Cova dos Leões – Era um Decreto- A Palavra do Rei, não podia ser anulada, nem pelo próprio Rei.

HOJE A PALAVRA PERDEU O RESPEITO, O VALOR, O COMPROMISSO, PERDEU A AUTORIDADE, POR ISSO EXISTE O CARTÓRIO DE REGISTRO DE ASSINATURA.

QUANDO JESUS DIZ: 

VOU PREPARAR LUGAR, ENVIAREI O CONSOLADOR, NÃO VOS DEIXAREI ORFÃOS, EIS QUE ESTOU CONVOSCO TODOS OS DIAS. ELE ESTÁ FALANDO A VERDADE, POIS ELE É A VERDADE.
PERGUNTE: Você já ouviu alguém, alguma pessoa prometer e não cumprir? Você já prometeu algo para alguém e não cumpriu?

É comum ouvir as pessoas dizerem: Pode deixar domingo eu estarei lá, Pode deixar meu voto é seu.

Hoje a Palavra das pessoas perdeu o valor, hoje tem que assinar um documento, uma promissória, pois muitos não honram a palavra.

Pergunte: Por que você acha que muitas pessoas não cumprem mais sua palavra? Por que hoje perdeu-se o significado de Aliança.

Mas Hoje Deus está levantando DISCIPULOS que Tem Aliança com Ele e que sabem Honrar as alianças feitas

AVISOS: DOMINGO DIA 08/09 – CULTO DE ESPECIAL COM PR RAFAEL ARAÚJO.
DIA 14/ - SABADO – CULTO DO AMIGO – COM PR LUCAS SANTANA.

ORE PELO MISSIONÁRIO LUCIANO – POR SUA SAÚDE E RECUPERAÇÃO

ANEXO:
A maior característica do amor é sua dadivosidade. Quem ama dá. João 3.16 deixa isso claro: Deus amou e deu o que tinha de mais importante. No texto de João 15.13 Jesus dimensiona a grandeza de seu amor em dar sua vida pelos seus amigos.

Para os gregos, o amor estava associado à estética, à beleza e à contemplação. Conseqüentemente, o amor lhes era sentimento. Culturalmente somos filhos dos gregos, por isso muitos de nós associamos amor a devaneios, suspiros e sensações. Amar é sentir algo por alguém. Muito do que se chama de amor, em nosso meio, são apenas sentimentos. Inclusive há um livro com este título: “Amor, sentimento a ser aprendido”. Até mesmo em nossa espiritualidade associamos nosso amor a Deus pelo que sentimos. Se temos boas emoções, estamos amando a Deus. Isso é problemático. Porque, para alguns, basta sentir emoções no culto.

Para os hebreus, o amor era ação, e não sentimento. Amar significava fazer algo pela pessoa amada. Quando era Israel era chamado a amar a Deus não era para experimentar sensações no culto, mas para obedecer-lhe. Não era sentir, mas fazer, praticar. O Pr. Martin Luther King Jr. foi feliz ao dizer que dava graças a Deus porque Jesus não mandou que gostássemos de nossos inimigos, mas que os amássemos. Porque gostar é ter afeição e amar é fazer algo de bom por quem se ama. Ele não tinha afeição a quem jogava bombas em sua igreja e espancava os negros. Mas estava disposto a amá-los.

Na peça “As mãos sujas”, um personagem de Sartre (Hugo?) diz que “prefere severidade a amor fútil”. Declarações de amor desacompanhas de gestos dadivosos valem pouco. Até mesmo para um existencialista ateu.

Lemos em 1João 3.18: “Filhinhos, não amemos de palavras nem de boca, mas sim de atitudes e em verdade” (KJ). É significativo que o pano de fundo teológico de 1João seja o gnosticismo grego, que reduzia tudo a sensações e devaneios, prescindindo de uma revelação. Amar não é dizer, ensina João. É fazer.

O amor de Deus não é um amor de palavras. Está provado na história: “Porém, Deus comprova seu amor para conosco pelo fato de ter Cristo morrido em nosso benefício quando ainda andávamos no pecado” (Rm 5.8, KJ). Deus fala, mas não é blábláblá. É de agir. Seu amor é de atos. Nosso amor deve ser assim. Temos muitas declarações pomposas, inclusive em nossos cultos (“Eu declaro…”), mas nem sempre manifestamos este amor em ações comprobatórias. Creio que foi Francisco de Assis quem disse: “Pregue o evangelho, se for necessário use palavras”. 

Jesus amou os seus e deu sua vida por eles. Amar é dar. Amamos a Deus? O que lhe damos? Pedidos e cânticos? Amamos a igreja de Jesus? O que lhe damos? Apenas críticas e queixas? Mostremos nosso amor a Deus e a nossos irmãos. Amor hebreu, bíblico, não grego. Amor como o de Jesus,  Amor doador. Amor DISCIPULADOR.
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